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OCUPA 

Por Pe.Mltos 

lhn dos .... &:andes ma1es da sociedade em que viveJOOs é a falta de 
cultura,e,o~aber a razão das coisas.o porquê. Surgem EC>r vezes con 
fusões sobre o significado das palavras.e, daí consequencias na a-
tribuição de responsabilidades. 

}'lli tos conftmdem, porque não sabem ;rui tos conftmdem, porque lhes 
convem. 

Talvez não sejamos totalmente CODl!>reendidos,não o esperanl)s,mas 
ao menos fica-nos a boa vontade de ensinar. 

Assim para hoje duas perguntas e duas respostas. 
O que é uma fre~esia? 
O que é uma paroquia? 
Para ruitos a mesma coisa,para outros nada de cam.un.Para nós 

algumas diferenças.Vamos procurar dar as respostas cornparativ~nte, 
por nos parecer o nodo mais fácil de corrpreensão,para a maior parte 
dos leitores. 

Freguesia é uma subdivisão de tun concelho,com limites geográ
ficosdeterminados. 

Paróquia é uma c011J..D1idade religiosa. 
Col1l::> entidade responsável da freguesia teJOOs a Jtmta coadjuva

da pela respectiva assembleia;co~ entidade responsável da paróquia 
ten.:is o pároco com a comissão fabriqueira (Fábrica da Igreja) e o 
respectivo conselho paroquial. 

(Continua na pág. 15) 
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Una ou outra vez temos ouvido 
comentários acerca dos artigos es
critos em ''Mais Alto" e ainda bem . - . - ' pcns e smal que e lido. 

Uma e outra vez temos pedido 
mais colaboradores.Criticar,comen
tar, não custa nuito;custa mais pro 
duzir,escrever.~ J'llais cór.x:xio ler o
que os outros escrevem e no im d·
zer: -"que chachada". 

Hoje de novo aqui estam:>s para 
te dizer que o "Ma.is Alto" também 
é teu.Que desejaríamos ver uma sec
ção de correspondência,de perguntas 
de diálogo,ou de outro assl.Dlto à 
tua escolha.Procura ser útil,fa.zer, 
produzir ... 

Se quiseres um tema dá resposta 
a uma das perguntas. 
Quem .tiã.o o.ti Ra.pa.z~ e. a..6 Ra.pa.M.ga..6 

de. hoje. ? 
Que. e o noivado ? 

Que. e o SacJLame.n.to do Ma.-tJU.mô MO? 

Que. e uma 6aml.V..a ? 

Que. e a e.duc.a.ç.ã.o ? 

Que. ê6 tu ? 

~eres responder ? eres que a 
tua resposta seja publicada em 
"Mais Alto"? 

Se não queres nem uma coisa nem 
o~tra ... ~Siªncia.Ao menos pensa 
nisto que Jª e bastante bom. 

Não esperemos que os outros resol

vam os nossos problemas.Eles terão 

que se resolver com o nosso traba

lho,a nossa inteligência,o nosso 

sacrif{cio,a nossa vontade de sobrr. 

viver 

reseon~áoe{~ 
' . ~ Nunca em Portugal. se-fa'lou tan-

to em LIBERDADE como nestes úi ti
mos quatro anos.Liberdade de en
sino,de ~mprensa,de associação, 
de reuniao,amplas liberdaia~Liber 
dades amplas,rrais Liberdade da -
esquerda e da direita,por .•. etc. 
Nunca porém se f a Zou tão pouco 
em responsabilidade. 

Esqueceram-se os homens que pa
ra haver liberdade tem de haver 
responsabilidade e que a Liberda
de wn termina onde começa a do 
outro. 

Tudo isto para te ohamar a ~ten 
ção para as tuas responsabiZida.-
des,como homem,como rrru.Zher,como 
jovem,como cidadão.Responsabili
dade na tua profissão, na familia, 
nos_teus cargos,no apostolado. 

Nao deves precisar que ninguém 
te vigie(a pide acabou),rras deves 
prestar contas doa teus actos. 

Repara como tens faZhado,nisto 
e naquilo e até ••. como cristão. 

Sê responsável e não esperes 
pelo dia de amanhã para te corri
ir~$ 

~ O .!>f ~EM 
Ã fa lt 111e 1 hor, foi cedi da 

.uma sa la llmprovisada) do Centro 
Paroquial e Social para ai funci
onar o po~to de enfermagem.Este 
posto esta dependente da Casa do 
Povo de Forjães.A sra enfermeira 
passa por sã de 2Q. 'a 6Q- para a
tende~ e so,os beneficiãrios da 
Previdência. 
- o horãrio parece que e das 15 
as 17 horas,mas seria convenien
te acertar-se plenament n horã 
r fo, para evitarirco.. _ites .of= 
z~mo~ isto,~-. eor nõs,não temo~
d1r itos, pois nao somos benefic1-
arios da Previdência,mas porque 
d~sej~mo ser voz daqueles que 
nao tem voz. 

Urge vOn tinu r a trabalhar e 
a pensar seri~mente nos proble
mas da saude e da higiene.crian
do as estruturas necessárias. 

.., 



Não me erã faci litada uma a
veriguação junto de cada um de ~s 
para indagar sobrP a ~ itação o~s
te artigo nur ~roponho tratar ~
te aqui t'"""' • r1ou o. ser trata dos 
assuntos que muito iirectamente a
tingem os jovens.Hoje eu proponho
-me voltar um pouco atrãs e fazer 
com que o meu estudo incida mais so 
bre a criança.Cada um de võs jã foi 
ou ê criança e poderã senão hoje, 
num futuro prõximo,ser mãe ou pai, 
constituindo familia. 

Desta feita eu iria tratar, 
RK>strar o papel e a importancia da 
familia no que diz respeito ã crian 
ça.Não serã pretensão minha esgotêl"
o assunto e nem mesmo dar dele um 
panorama,ainda que muito incompleto. 

A criança surge-nos como um 
ser admiravelmente plãstico,dotado 
simultâneamente de um potencial ma
ravilhoso de reequilíbrio e resis
tência ãs influências perturbadora~ 
Alêm disso,a vida dos pais consti
tui sempre uma aveniura única e ori
ginal que cada um não pode deixar 
de viver ã sua conta e maneira,con
forme condições de que dispõe. 

A função da familia junto da 
criança ultrapassa de longe,o domi
nio da criação elementar e o da a
quisição de hãbitos destinados a 
proteger principalmente o conforto 
~o prestigio do adulto.A familia 
e sem dúvida o lugar de inserção 
na sociedade e na cultura;é por as
sim dizer o meio que introduz a cri 
ança na vida humana e o quadro em -
que se dã inicio Ã sua personalida
de.As características inerentes ã 
personalidade duma criança,consti
tuem-se a partir das situações vivi 
das por ela no no seio da familia.-

Quanda na vida que fores trilhar 
te surgir o desalento; 

Quanda deres wn sorriso 
e coroo resposta obtiveres desdém •. 

Quando fores apunhalado por wn anrigo 
e sozinho sofreres em silêncio; 

Quando o C111Vr te brotar na alma 
pelos tristes e infelizes 
e te derem wna bofetada ••• ; 

Quando as lágrirras sal tarem em ~ata
dupas; 

e sulcos deixa.rem em teu rosto; 
Quando sentires à tua volta Ódio, 

cobardias,desprezo e hwnilhações . . 
Quanda o teu coração for só cicatri

ses sem nada teres para dar ... 
ENTÃO ••• 
''Pega nos pedaços da tua alma 

em carne viva 
e faz com eles uma coberta de 
trapos para agasalhares wn pobre 
mais pobre que TU". 

L.J. 

As atitudes dos pais,nomeada-
nte as de uns e outros, levam as 

crianças a diferenciar-se muito, 
umas das outras,podendo essas par
ticularidades manifestar-se no com
portamento diãrio ou nas expressões 
que as prõprias crianças oferecem 
de si. 

Concluindo:as atitudes da fami
lia e as experiências da criança 
na vida familiar têm consequências 
que perdurarão por muito tempo. 
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«-FOI O TEMPO QUE PERDESTE 
COM A TÚA ROSA QUE TORNOl:I A TUA ROSA 
TÃO IMPORTANTE. 

-OS HOMENS ESQUECERAM ESTA VERDADE: 
MAS ru NÃO DEVES ESQUEC~·LA. FICAS SEMPRE 
RESPONSAVEL POR AQUELE QUE CATIVASTE. 
~S RESPONSAVEL PELA TUA ROSA.i. 

, 

SAINT-EXLPÉRY 
«0 Principezinho» 

" t 'Íiili . ._ . "'t1' 
. CRISTAOS .~ 

· - HOJE ,.· .. . ' . 

VENCER 
A SOLIDÃO 

N'(lnca como hoje tive. 
ram os homens meios 
capazes para comuni
carem entre si, e para 
poderem r.ncontrar-se 
no e paço de poucas 
horas, seja qual for a 
dist4ncia que os se
pare. Jamais viveram 

tao perto um dos outros fjncamente, q1U1$e b sombra uns dos outros, 
como se vive actualmente nos grandes aglomerados habitacionais. E todavia, 
paradoxalmente, Jamats vi1'eram tão sós como agora. A corri.da para o 
bem-estar imprimiu à nossa vida um ritmo em que Jd não se tem nem 
g03to nem tempo Pcira se trocar umas palavras, um gesto de cortesia com 
os amigos e vizinhos. Por vezes, a curta dtst4ncta de nós, desenrolam-se 
dramas de fome, de abandono, desespero, sem sequer nos apercebermos 
d1-10~ Violência, droga, crindnaltdade, abortos tlm a sua origem sobretudo 
nestAS iituações, cujas responsabilidades recaem sobre cada um de nós, na 
medida em que dei:tdmos de nos interessar seriamente com o nosso prfl
%imo. Compete pois a n6s acabar com a lógica absurda do egoi., :zru 
~1taurarmo1 01 valores da soHdartedade material e moral, comtruindÓ 
uma ponte de uni4o entre nós e os outros. Isto ngnífica dar um rosto mais 
humano e aceftdtJel a um mundo que 1e auto-condenou à solidão, sobre
t"4o por faJ.ta. de amor. 



"Vamos falar ã mulher" 
Hoje em dia fala-se muito na emancipaçãp da mu

lher.mas poucas B sabem usar ou tirar partido dela. 
A mulher era no tempes passados,um objecto que 

devia ficar em casa,ã espera que a sorte lhe "batesse ã 
porta" .Hoje ela procura a sorte e tem um papel muito mais 
activo na sociedade. 

Esta em cipação 1eio sobrecarregar a mulher, 
pois al em e mulh~•-dona de casa,ela tem que defender o s 
seu u sociedade como membro activo. 

Vamos falar hoje da mulber dona de casa,mais pro 
priamente da mulher-mãe,pois e este o ponto onde lhe e -
exigido mais. 

A tua conduta -mulher emãe- .tem que obrigatoria
mente,ser perfeita perante os teus filhos,pois sõ assim 
consegues o teu objectivo - ter um filho que te honre e 
que seja o teu orgulho. 

A cri ança e muito esperta epor isso procura,inten 
cionalmente ,experimentar e abusar do amor que os pais lhe
dedicam.Logo nunca se deve cair no erro de não castigar o 
f ilho,quando neces ~ita , s õ porque o amas muito.Certamente 
que jã ouv is te que "quem dã o pão dã a educadção" 
e nunca l he dês pao quando ele não tiver forne,nem a edu
caãão sem que seja preciso lembrã-la.Tudo tem o seu lu
gar. 

Ate ã prõxima. 
Cândida 

MULHER ;TU TENS UM TESOURO - O TEMPO 

' 

M 
u 

• 

O Sol na..6ce.,clú:t a. clú:t paJta. .t.odo.6.Todo.6 po~ igual. po.6.6&i.
mo.6 uma. vida, u.n6 a.no.6, uM ~ , wnM ho~ . O impoltta.n:te. ê .6a.beJu 
como uüliza.Jt M.6 e. tempo. 

dÁÃ.ttÁ.a6 ? 
-íl_ue. 6a.ç.o eu com a. minha. vida.? Com M minha.4 24 ho~ 

- Que. p!l.Oje.c.t.o óa.z~ nute. novo a.no que. come.ç.ou? 
E {mpo~nte. uülizâ.-lo bem: 

- P~cu.4.aJl me.lho~u concü.ç.Ôu de. ~bai.ho? 
-Cu.lü.va.Jt a. minha. inte.ligênc.ia.? 
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-Mocü.óic.a.Jt ai.gumM no~M na. cMa. paJta. a. .t.o~na.Jt ~ Um 
pa. e. a.colhe.do~? 

Ate.nd~ mai.6 ci.6 ne.cu.6idadu do meu mMido? Ã6 ne.cu.6ida
du do.6 me.U6 óilho.ti, clú:tloga.ndo com e.lu e. cuúúuLdo da. .6ua e.duca.ç.ã.o 
mo~ e. ~e.ligio.6a? 

-T~ com ma.l6 cMinho o.6 que. me. ~ode,lam? 
-E.6que.c~ M o ó e.MM e. viv~ e.m pa.z com todo.6? 

Mocü.6ic.a.Jt o meu 6e.Uio,cu.lü.vando M v.úr..tu.du huma.na.6:SIN 
CER1VAVE,S1MPL1C1VAVE,SERV1ÇO;COMPREENSÃO? 

-su a cada uma. de. nÕ.6 .6a.be.. o impoltta.n:te. ê que. .t.omemo.6 
coMciênc.ia. de. que o tempo é o~o e. é p11..e.wo uülizâ.-lo bem • 

cêl&i 



6 -------Amigos do ·MAIS ALTO• 
"MAIS ALTO" quer agradecer aos seus amigos a ajuda que 

lhe têm dado.A todos lembra que e por eles e para eles que 
subsiste 

Contribuiram neste mês -------------------------------
Com 40$00 -João Alves da Silva 
Com 50$00 -António Santos,Amélia rosa da silva,Sebastião 

B. Neto,João C.Crúzio,Manuel da Torre Marrucho, 
Carolina G. Sinaré,Joaquim Gonçalves Junior,Ai
res C. Branco,Eugénia Boaventura,Mário S.Ribeiro 

Com l00$00-António Boaventura,Manuel Alves de Sá,José Gon
çalves Branco,Manuel Pereira da Torre,Porfirio 
Lemos Neiva,Joaquim Neto,Manuel S.Monteiro,Jose· 
G. Ferreira,Gracinda Brás Pires,Albino Marrucho, 
António Barbosa da Silva,Manuel da Silva Barbosa, 
Maria do Carmo Chaves , Manuel da Torre Marrucho, 
Fernando Fangueirinho,Joeé Gonçalves Neiva,Mário 
Ribeiro,Laurinda, Manuel Brás de Lemos,António 

da Silva da Silva Barbosa 

Com 150$00-António Bento Pires,António Maltez 

Com 160$00-Joaquim do Vale 

Com 200$00-António Vilas Boas,Manuel Pires Afonso,José Ma
ria Vieira Pereira,António da Torre Marrucho 
Carlos Couto Roças. 

Com 300$00-Manuel da Silva Barbosa,Aurélio Pires,Agostinho 
Ferreira Coutinho. 

Com 500$00-Mário da Silva Barbosa. 
A todos muito obrigado. -

EM~GRANTES 
Muitos dos emigrantes que vieram passar a epoca festi

va junto dos familiares,jã regressaram aos locais de traba
lho.Outros preparam as malas para partir dentro em breve. 

A todos desejamos que sejam felizes.Que o trabalho 
não falte,que os patrões cumpram com os seus deveres,que a 
saüde os acompanhe,que Deus esteja pelo seu lado,e,que a 
esperança de dias melhores nunca se afaste do seu coração. 

"Mais Alto" estarã tambêm ao vosso serviço . Deix ~ · a vos· 
sa direcção,e ele vos aparecerã em casa. 

Tambêm,não para emigrar,mas em viager11 de negõcios e 
passeio se encontram no Brasil os conterrâneos Antônio Vi
las Boas e esposa. 

Pedimos-lhes que transmitam aos patrícios brasileiros 
as nossas saudações. 



-

ENTRO PAROQUIAL 
Parar é JTX)rrer.Durante um ano nada se pediu à paróquia para 

obraJembora algumas se fossem fazendo,mas de pouca JTX)nta.Todos reconhe
cer~-que ao fim de um ano não estavam mais ricos.Não admira,poi~ que 
~rante a necessidade de se angariar fundos para obras no Centro Paro-
quial ,«"~idade tivesse reagido ao apelo.NLnna semana tudo ficou re-
solvido,com os result dos que o quadro anexo deJTX)nstra. + 

·1béns aos que mais trabalharam e parabéns aos de bo on
tade. 

Com destino às obras já foi adquirido o material - tijolo 
e vigas. As cotas podem receber-se em qualquer ocasião,até ao fim das 
obras 

1 1 1 • m ·~b o Vl 

~~ Vl 
•r-0 .,... Vl m Vl •r-U .,.., Vl .,... .,... 

Luga- QJ ~ ::!O > QJ QJQJ QJ ~~ :::! m m .µ c::nc: mo c:n "t%O ~ ..o o Vl 1- .µ 

res :::! me: :::iz m ..... + c:n o .e m ·_h o o ....J o:: ....J c:t:m ..... V) u u <( 1-

i::nt 't 1 ' 7 -70$ 1 1 
80$ 1 1 

100$ 11 4 2 1 9 1 28 
l?ílt 1 1 
150$ ~ 6 1 1 11 
?ílílt A r; ~ 2 1 g 1 5 34 
? !)()t 2 1 4 6 1 14 -
300$ 6 3 1 ·l 5 1 2 19 
4()()t 2 2 4 

Vl 
500$ 18 1 5 11 13 6 24 3 86 -m 600$ 1 1 1 2 1 6 "O .,... 
700$ 1 1 2 u 

QJ 

750$ ~ 1 2 1 2 1 1 8 
QJ 
'+- 800$ s 5 o 
Vl l ()()()$ m 2 3 12 7 1 7 1 3 36 
.µ 1100$ 1 1 o 
u l ?ílílt 2 7. 
QJ 

1250$ 1 7. "O 1 
o 1500$ 1 ' 4 1 1 2 1 n 1m 
~ ?nnnt 1 1 1 1 1 r; 

.,... 
S:: ?!1ílílt 1 1 
> 1000$ 2 2 

----~--- ---- ---- --------- ---- , ____ ---------- -------
Totais 61 5 16 39 36 12 81 16 22 1 289 

j z~. 3.1.fO. /0'1.D ~1.&,n .2'7..l,1c '-tSD 3~.flD Jf SSO IÍ(..ISD /.S'IO 
160670~ 
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Em 29 deste mis de Janeiro calebra-se o 

~~_Mundial dos LeprolQs, que Raul Follereau 
IOICIOU "' 25 anos. 

Calcui.._ em 15 milhões o número actual 
de lepro11>s no mundo. 

~aul Follereau fez, durante 46 anos, uma 
hero~ cem nha contra a lepra. As frequen· 
tes v11rt.as que fez a mais de 95 pa( s permiti· 
ram-lhe fazer • volta ao mundo mais de trinta 
vez . Etcreveu mais de 44 livros sobre a 1 ra 
Um deles, o "Livro de Amor", foi traduz~ 
•m 26 lfnguas, com uma tiragem d 7 milhões 
de mplares. 

Em 1 9, Follereau criou a Federaçio 
Europeia cüs Auociaç&1 da luta contra a le· 
Pnt (ELEP) ~ue •tornou, em 1973, a Federa
çfo Internacional das As11>ciações contra a I•· 
pra (ILEP). 

R_aul Follereau tomou a presidfncia desta 
Auociaçlo. Ato~ achou por bem (pelos anos 
e pela uúde) deixar o cargo. Eis o último ape
lo que Foll~r u d_irige ao mundo pela ocasião 
do 26.o anwerúrio do Dia Mundial dos L• 
P'OIOI: 

J; depois desta mensagem 
MORREU RAUL FOLLEREAU 

o • 
- agem de 

ra o Dia 
aul Follereau 9 undial dos Leprosos 

. Tinha previsto dez, depois depois 
vm e anos. O desenvolvimento d undial 
dos Leprosos, a sua influência cr impu· 
seram-me o d ver de o inspirar e 
até o 25.o niversário. 

Ei -no , assim, nas nossas 
. com todo~ vós, meus amigos d 
que eu celebro com este último a 

~ preciso saber aceitar a ida 
ceder, sem deixar de sorrir às 
imposiçõc;s antes que a d~ença 
uma humilhante obrigação. 

Os que amanhã me sucedere 
o~tros eu, embora mais novos q 
trinta anos. E este mesmo cor 
!11eu peito, tanto bateu por v 
igual modo no seu coraçâ'o. 

Vinte e cinco anos f Lembr 
brais-vos do meu primeiro apelo, 
cólera, esperança e amor 7 Lem 
nossos primeiros pa$$0s hesitante 
tos, que levavam já as primícias 
daquela vez, quando, para vos f 
festa dos "leprosos", que ideia ! 
do Oceano Indico, mais nâ'o tín 
gumas garrafas de vinho branco 
bisco~tos, e um amor que jamzf 
Depois, teguiram se cerimonias dimensão 
e ~olenid ,. iri m ter a dimensã um com
promisso, às quais se apressara 
mais alt s autoridades. Por exe , e Presi
dentes Senghor, em Dacar, e H ouet-Boi· 
gny, om Adzop4. E aquela reun nesquec (· 
vel d11 Ouagadougou em que t Chefe de 
E t do Juntar m para, em co o, saudar 
a~ueles que, por um gesto assi o se sen
tiam mai lepro o . proscritos d iedad ? 

O Rei Baldu(no em Polam m. O G • 
neral De G ui! em Taiti. Os Ca ões fazem 
do Dia Mundial dos Leprosos u fMsta nado· 

·n 1. A Uni lndian associa-o, ma única 
hom n m anual, à 1lt ftgura Gandhi. As 
m~n ns do Pr idente Kenned da lmper . 
triz elo lrlo, do '"'hef e pirituaf Budist s 
e! f"'hf.. , t da a parte, mu õ s im n· 
sas:.. ,.. fer11oro~as, sempre fiéi ~ 1 000 
amigos que, connosco, se co 1miam no 
Centro de tratamento de Bamtk A artinic 
e os s u bail s populares. A r6c1a, ond 
doentes sãos clamavam palav ~ luz, co· 
mQ es a : "O amor venceu: tom m as bar· 
r •as". sim bolo desta cadeia fra que de· 
ve, um d111, ligar a terra inteira. 

Vinte e cinco anos já. Apen81~1nte e cin
t;O anos. Lembrais-vos ? 

E a maravilhosa "festa de amor", vós a 
continuareis a fazer, d agora m diante, sem 
mim. Sem que vos d ixe verdadeiramente. A 
vossa fid !idade e a vossa fé exigirão que ela 
continue ai corno todo a quisemos, sem que 
nada, jamais, Ih venha corromper o poder ou 
comprometer a sua pureza. 

Digo-o, uma vez mais, àqueles que terão o 
encargo e a honra de prosseguir, em meu no· 
me, o radioso combate: não façais deste im
pulso de amor uma máquina de moedas. Não 
seleis e~te ideal com combinações de cofre-for
te. Se algum dia fordes atirados para a verti
gem dos números, livrai-vos dela, lendo estas 
cartas que, aos milhares, eu recebi e que estão 
a(, como um tesouro, nos nossos arquivos; elas 
me enriqueceram mais que todos os tesouros 
da terra. 

A daque a velhinha que me escreve "en
viando os últimos tostões antes de morrer". A 
daquela religiosa que oferece os seus cabelos 
antes dos seus votos. Isto são gestos que nos 
curarão a todos. 

Nunca esqueçais que não sâ'o fundos o 
que vós geris, mas o amor de que sois deposi
tários. Os Pobres pedir-vos-ão contas. Miserá
vel e sacrílego seria aquele que delapidasse es
te tesouro sagrado para erigir, sobre tantas mi
$érias heroicas ou humilhadas, uma estátua de 
pacotilha. 

Cumpri a minha parte. Sem dúvida que a 
Batalha da Lepra ainda não terminou, mas o 
movimento criado é irrevers(vel. O problema 
da lepra pesará, de agora em di nte, na cons· 
ciência do mundo; e disso não e livrará o 
mundo enquanto não livrar dela esses homens 
cujo único crime é lerem do ntes e que a nos· 
sa ignorância ou a nossa frieza tinham cond • 
nado à "lepra rpétua". 

Hoje, ter lepra é um acid nte. 
Muita vezes, urna Infelicidade. 
Nunca uma derrota 1 

Meus filhos, meus amigos, meus irm os, 
bati·me a vida inteira por 1Jós. 

Conhecem<jlS momentos diHcei , ma• ho
je, em que temos de fazer o inventário do no · 
so pa sado, sabemos, cu e minha mulher, que 
é a vós que dev mos a melhore horas da nos· 
sa existência. 

E somos nós que vo dizcm?S b1 igado. 
O nosso oto, a no sa or çã'o é para que 

vó: ejais íeis aos conselh s do no!iSo coreçio. 
Respeitai os conselho do módil~o. E ... 

gui-os. Com exactidão, paciência, confiança. 
Ele sabe de que precisais. Se.vos pareca exl· 
gente, é porque vos ama, por vezes mais qu~ 
vós próprios. Dizer, quando passa o enfermei· 
ro: "Irei na próxima vez" é voltar as costa à 
cura. 

Enfim, na medida, muitas vezes limitada, 
dos vossos meios, trabalhai. Um homem s6 é 
verdadeiramente livr quando trabalha. E for· 
çai-vos por, na expressão tio bela, "ganhar a 
vossa vida". 

Ocupai o vosso lugar no mundo, coração 
cheio de esperança e de fronte erguida. 

Se alguém deve baixar a cabeça, não sois 
vós. 

Pensai algumas vezes no "papá Raul" e na 
"mamã Madalena". Passaram toda a vida a 
amar-vos. Amar-vos-ão ainda para além desta 
vida. 

Na sua lembrança, fortes na sua fé, ricos 
no seu amor, merecei ser o que sois: 

- homens. 



_Recordar ... 
é Viver 

A frieza dos números podem dar-nos um pouco do 
estado evolutivo da nossa paróquia nos Últimos 100 anos. 

Procure comparar e compreender os dados. 

ASSIM: . 
1877 1902 1927 1952 1977 

Baptismos: 

S.M. 3 8 s 18 20 

s F. 9 5 8 16 30 

TOTAL 12 13 13 34 50 

Obitos: 
S. M. 12 5 7 1 7 

S.F. 8 7 3 1 7 

TOTAL 20 12 10 2 14 

Casamentos: 3 3 3 2 19 

Nota: 

-

Dos 19 casamentos realizados em ??,dez 
foram realizados na Igreja paroquial e nove 
na capela de S.Lourenço .Significa que alguns 
dos noivos nem eram residentes,naturais ou fi
caram a rsidir em Vila Chã. __________________________________________ .._. ________ ____ 

A MESA ADMINISTRATIVA DO HOSPI
TAL DE FÃO, vem por êste meio comunicar que, 

Após uma prolongada reestruturação e cons
ciente das suas responsabilidades, vem junto das fre
guesia limítrofes e não .. 'ó, que todos os Serviços, in
clusivé a Maternidade estão reabertos e a funcional' em 
excelentes condições e aptos a satisfazer as necessida
des prementes de toda a população visinha, a partir 
desta data. 



· MOVIMENTO RELIGJOft 11 
RECEBERAM O BAPTISMO 
27/11/77 -Luisa ~aria,filha de António da Silva Barbosa e 

de Na~ia Amélia ferreira dos Santos. 
18/12/7 7 -Mário Paulo,filho de António Fernando E.Gonçalves 

e de Maria Amélia Sampaio Ribeiro 
" " -João Francisco,filho de Francisco Dias da Cunha 

e de Maria Filomena da Silva Barros 
" " -Ivone Alexandra,filha de Eduardo da Silva Rocha 

e de Maria Amélia Jorge da Torre 
25/12/77 -Elsa Georgina,filha de Mário Torre da Silva 

,, 

li 

li 
e de Rosa Ferreira Ramos-

" " -Sónia Cristina,filha de Manuel Roças de Lemos 
e de Isaura de Fátima Pilar Enes. 

1 9 7 8 
1 /01/78- Leonel, filho de Manuel Sampaio Monteiro 

li 

li 

e de Maria Amélia Roças Marques 
" " -Rui Miguel,filho de Manuel da Silva Barbosa 

e de Maria Amélia Oliveira Marrucho 
11 

" -Vitor Fernando,filho de Joaquim Barbosa Brás 
e de Maria Emilia Alves Pires 

8 /01/78 -Sónia,filha de Serafim Almeida da Silva 
e de Carminda da Silva Couto 

22/01/78 -Maria Madalena,filha de José Manuel Costa e Silva 
e de Maria Lúcia Pires Costa e Silva. 

Desejamos muitas felicidades a todos os bebes. 

UNIRAM OS SEUS DESTINOS PELO CASAMENTO 
17/12/77 -Francisco Dias da Cunha e Maria Filomena da Sil

va Barros. 
31/12/77 -José Manuel Gonçalves da Costa e Silva e Maria 

Lúcia Pires 

1 9 7 8 
7 /01/78 -João Barbosa dos Santos e Maria do Sameiro Mi

randa Gonçalves 
14/01/78 -Alvaro Lour•iro de Lima e Maria Celeste Pereira 

Ribeiro. 

Aos novos lares votos de bem estar. 

OBITOS 
A 25 de Janeiro de l978 foi~en~rrar no cemitério desta fre
guesia Valentim Avelino de Lima Ribeiro de 23 anoa,casado 
com Lúcia Boaventura Afonso. PAZ A SUA ÂLMA 



1.l, notícias e,n-síntese 
No dia 1 de Janeiro de 1978,como nos anos transactos fo

ram apresentadas as contas da Fabriqueira,referentes à Igreja 
e Centro Paroquial e Social.Felizmente o Saldo era negativo.Si
nal de que se gastou o dinheiro. 

K>B!LIA~~~~~~----~--~----~~-------------------
A nossa capela-mor foi enriquecida com novo 11Dbiliário, 

~uirido na casa Arte Cristã,em Braga . 
Custou: 30 802$$0 . 
Juntando todos os saldos dos anos anteriores da Fabri

queira,resto de festas e receitas várias;donativos pessoais
conseguiram-se 22 591$50.Faltam apenas 8 210$50 

FESTAS~----~~~~~--~-------------------------------
NA simplicidade COJTX) simples é o Natal,se passou este 

Natal de 1977.Aos promotores da festividade e feitores do pre
sépio os nossos parabéns. 

Também os emigrantes no dia 8 de Janeiro fizeram l..lltlél 

festividade em honra de Nossa Senhora dos Fmigrantes. 

BOVINA 

Uma das melhores provas de amizade entre os homens é sem 
dúvida a colaboração quando o infortúnio bate à porta. Col!YJ prova 
dessa amizade pode ser considerada a Bovina de Vila Chã . Todos jun
tos colaboram no prejuízo do vizinho.na certeza de que se tun dia es
sa 'sorte• lhes bater a porta,os vizinhos estarão com ele. 

Rege-se por estatutos próprios, tem l..lltlél direcção,fiscais, 
e~ouvados dos prejuízos. 

A direcção apresentou contas. 
Ei-las: 31/1/77 a 31/1/18 

Despesa: Prejuízos ocorridos---------------- 183 500$00 
Veterinário ------------------------ 11 000$00 

Total _,1,...,.9"""4--...-.5 0"""0 .... $""'00..--

Receita: Cotas e veterinário------------ . 

SALDO em 31/1/77 -------------------- 35 822$50 
Saldo em 31/1/78 -------------------- 46 107$50 

198 785$00 

Saldo da eerência de 77-78 --------------------4 285$00 

Informação - Neste 11Dmento ,31/1/78 a Sociedade -Bovina conta com 
393 cabeças de r,ado e 185 sócios. 
A direcção coJTllll1ica a todos os sócios de que no próx1-
JTX) dia 12 de Fevereiro.pelas 8 horas ,realiza no Centro 
Paroquial l..lltlél reunião 



PORQUE 
AMO A l&RBA? 

Amo a Igreja ao entardecer da minha vida, 
como n hora em qu minha mie m ensi
nava a fu r o sinal d cruz ..• 

8albucl 1 as prlm 1 palavras d Deus. 
obse do meu pai e minha m a faz rera 

su oraç6es. Ap ndl a vida, apr ndl a 
morte, soube o que era amar, ao ritmo dos dlu 

em contacto com os parentes e vizinhos. 
Olh 1-os com o meu olhar de criança. as ml
nh perguntas d adolescent . Descobri Deus 
nu suas atitudes de homem. Não conhecia à 
Igreja pelos Jornais, as doutrinas, as hlerar
qul , mas tocava a Igreja com as mlnh 
m apertando u mlos daqu les qu m ro
d vam. Tom 1 conscllncla d sua pr nça 
como a criança toma con cl nela do s u corpo 
descobrindo nele a sua força e os seus !Imites. 
Não Ignorava os defeitos e os pecados da
queles mesmos que me ensinaram que eu era 
beptlzado. Mas tamWm nlo Ignorava as p'&l
nu do Evangelho vivi as antes de serem lldu. 

A vida e a f6 misturavam-se diariamente. Vivi 
a Igreja antes de tomar conscllncla do que 
ela 6. Amei a Igreja como amei minha mie, 
a mulher de quem nlo tive necessidade de 
aprender que ela me tinha dado a vida e me 
revelava o amor. 

Mala tarde tive a mlsslo de governar a 
Igreja. Nunca esqueci que era feita de homens 
e mulheres; que era habitada pelas suas ml5'
rlas e pelas suas riquezas, que era revolvida, 
animada pelo Esplrlto. A lcreJa fez-se carne. 
Dlv rsas as pessoas que constituem o 
Corpo d Cristo na celebraçlo eucaristia. 
Diversos os rostos que m revelam a Imensa 
ternura de Deus na Incarnação do seu Ftlho. 
O sacerdot ' um deles. Nem melhor. Nem 
pior. Consagrado para resumir em si esta 
estranha aflrmaçlo de que a lcreJa são todos 
os crentes em Cristo ... 

Amo a lcreJa. Foi ela que me ensinou o 
alfa de Deus m fez ler m voz 
alfa to de Deus e me fez 1 r em voz alta a 
men em de Deus, em jesus Cristo. Sobre 
o longo caminho da minha vida. como os 
dlsclpulos de Emaús, caminhei no pó; mm 
foi ai que algu6m me explicou as Escrtturu 
e a( reconheci sempre a presença do desco
nhecido na partilha da mesa da palavra e da 
mesa do pio. 

TEATRO _ 
- Corro já é tradicional o grupo *atral de Vila Chal 17-

vou à cena tun espectáculo no dia 25 de Dezembro.Este ano foi _ 
representada a peça "O rtir do Aroor" baseado no romance M:lnu
el de Boaventura "O Solar dos Venoolhos".A casa encheu-se. 

Também o grupo Teatral de Senhor do Socorro-Vi~na do CAs
tel~vou à cena no dia 8 de Janeiro,no ~ntro Paroqu1al,a peça 

-Barca sem Pescador~No fim da representaçao houve tun act~ de va
riedades com o conjllllto .ÃtomJ.A receita 1desde 29 espectaculo,re
verteu a favor do Jardim infantil,e,depois de pagas as despesas 
rendeu 7.020$00. 

JANEIRAS _ ... . 
F.rnbora a tradiçao,tun pouco por toda a parte,va deixando 

de existir,os nossos pequeninos do Jardim Infantil,foram_este 
ano cantar As Janeiras.Acompanhados pela Teresa e pela Mila,e
ducadoras ,e pela Lúcia1 gastaram dois dias e ficaram nruito con
tentes. 

VISITA-----------------------------------------------
Os meninos do Jardim Infantil de Mar visitaram o nosso 

Jardim,no dia 3/2/78.Véspera de Carnaval.houve rnáscaras,palha
ços,(e bons) filhós,oonvívio e nuita alegria. 



O PALHAÇO QUE ACORDOU MAL 
DISPOSTO 

'1 · 

- Naquela manhã de P1r.imave1r.a,Robe1r.to 
o "PALHAÇO",aco1r.dou mal di6po6to. 
- Nem 06 pa66alr.inho6 a canta1r.,nem a6 , 
6lo1r.e6 nova6,nem o 6ol a b1r.ilha1r.,6azianr 
6u1r.gi1r. um 601r.1r.i60 6eu~ Foi atê. ã. p.1'9i.a,mo->, 
lhou 06 pe6,ma6 não encont1r.ou com quem 
b1r.inca1r.;6oi até ao ja1r.dim e então viu Lã 
a Anita que contava hi6tÕ1r.ia4 ao4 
pequenino6. 

Anita e 06 menino4 chamam-no. 
-Ma4 Robe1r.to,mal di6po6to,6inge que nãq 
vê ... Vai atê. ã. 1r.ua 4emplr.e com cair.a 
de pouco6 amigo6. 

Vê então um menino muito t1r.i6te ~ 
e. h o 1r.a1r. . 

Ao 4abe1r. que ele e6tava t1r.i6te, polr.· 
que não tinha c.om quem b1r.inc.a1r.,Robe1r.to 6ic.o' 
cheio de pena e e4quec.e que e4tava mal di4-
po4to. 1 

Aga1r.1r.a no menino pela mão e vão 
pa1r.a o ja1r.dim ouvilr. a6 hi4tÕ1r.ia4 da A-
nita ~~~~=::=::!.: 

~• 
Os três palhacinhos cantando lã 
Pela e~trad1 fera,até ao portão 
Batem_a PO!t•.fOiS querem entrar 
Vem la o cio poe-se a ladrar 

va9 

Ão,ão faz o cão 
Miau faz o gato 
Piu,piu o pardal 
Quã-quã faz o pato 
Os três palhacinhos ni19uerem fazer mal 
Sõ querem brincar pois e CARNAVAL 



NAU 
LUGAR 

Desde já se conclui que não existirá paróquia se não existir 
pároco (é deste que surgiu o nome) e também pelo já exposto se che
ga à conclusão que paróquia e freguesia não são a mesma coisa.embora 
possam as mesmas pessoas pertencer a uma e outra s:inrultâneamente. 

À rer.uesia porém pertencem todas as pessoas que residam dentro 
dos limites geográficos (vai-se ã Jtmta buscar o atestado de resi
dência). 

À paróquia só pertencem os que fazem parte da corm.midade,ou se
ja.no caso concreto,os cristãos-baptizados- e com prática religiosa 
(vai-se ao pároco buscar a certi dão de baptisJTX) ou certificado de 
casamento católico). 

(Pode existir uma freguesia com duas paróquias-duas comunidades). 
A freguesia pela acção da sua jtmta e assembleia deve cuidar e 

defender o bem-estar temporal de todos os habitantes.Deve trabalhar 
pela conquista de todas as estruturas de base - saneamento,esgoto~ 
luzifontenários,carninhos ... A freguesia,pela jtmta,pode aquirir e 
adr.ii.nistrar bens.regulando-se pelas leis civis e prestando contas 
à autoridade civil. 

A paróquiaipela acção do pároco e comissão fabriqueira deve 
cuidar da existencia das estruturas necessárias ao desempe das 
suas ftmções e desenvolvimento espiritual e social da corm.midade. 
CoJTX) estruturas de base salienta-se a Igreja,o centro paroquial.a 
casa paroquial •.• Pode aquirir e administrar bens terrq>orais,em or
dem aos seus fins.é reconhecida pelo poder civil.rege-se por leis 
canónicas ( eclesiásticas) e presta contas da sua acção à autorida
de religiosa. 

As ftmções,atribuições,leis,da jtmta de fregeusia e da paróquia 
não são pois as mesmas.são entidades independentes,embor~.e por ve
zes isso acontece.são cargos dese~nhados pelas mesmas pessoas.De
vem porém.colaborar tms com os outros,tmir todoa os esforços para 
conseguirem do bem estar do povo.uma vez que,da40 o carácter reli~ 
gioso do nosso povo.se trata quase sempre das mesmas pessoas 

Dentro da corro..midade religiosa-paróquia- podem ainda existir 
as confrarias. são associações religiosas.com fins espirituais e de 
caridade.A estas apenas pertencem os innãos,inscritos conforme os 
estatutos,innãos que devem ser cristãos conscientes e praticantes. 
Não lhes pertencem todos os paroquianos e muito menos todos os habi
tantes da freguesia.As confrarias têm a sua mesa p~sidida pelo pá
roco ,e, COJTX) as fabriqueiras,são reconhecidas pelo poder civil,po
dem aquirir e administrar bens independentemente das outras entida
des. 

DeEOis de tudQ resta-me conclili.r que há campos diferentes de 
acção,nao deve haver intromissão de tms no plano dos outros,deve 
existir colaboração activa e participante. Finalmente,para que todos 
saibam, a paróquia não é o pároco.nem do pároco.Este apenas preside 
aos destinos da corro..midade,pelo espaço de tempo que a autoridade 
religio a quiser, o bem das a Jna.s o imponha, a sua saúde ou vontade 
o permita,e. o consenso <la maioria dos cristãos conscientes e prati
cantes o aceit .Este pres·de à conn.midade para que esta à luz do 
Evangelho ,caminhe m.una 1 inha cristã nnoo à ~A VIDA. 



~lementos para uma fi:i11tória 
O PÃO E O SFlJ FABRICO 

Qm) auxiliar da alimentação(, tea>s o pão milho de fabrico 
caseiro,que há anos atrás,podemos afit111lr,era a base da. alimentação 
desta yente,~ a sopa. 

!: ' bastante curioso o seu fabrico ?'la api.lidacie das pessoas , 
coJID o fazem .e ra1para estranhos a estas lides . caseiras, pareça 
difícil. 

Vou dar t.-a ideia pomenorizarla d.e tal fabrico hem com dos 
instrurrientos eq>regl.les. 

Vai- se à azenha moer o milho, traz-se a fr~ e peneira-se. 
Do !Jerárado sai a farinha paaa tm lado e o faiêlo para outro.A fa
rinha peneirada vai para a masseira.junta-se-lhe ápua a erver e 
já temperada do sal.Procede-se à J'l\i..stura da á~ COl'll. a f arinha ,com 
a ajuda do correlheiro,ao mesm terrpo que se vai jtmtando o fennen
to (pouco de massa da cozedura anterior). Deixa-se arrefecer Ul'l pou
co a massa,jtmta-se a mistura (tm1 pauco de farinha centeia e tripa) 
e amassa-se bem com as mãos .Apóe esta operação,deixa-se a levedar 
(jtmtando a massa toda para um lado da rnasse~ra). 

Antes de fechar a masseira paaa deixar a massa a levedar.não 
podia faltar o ritual religioso e assim faz•se uma cn.iz sobre a ma~ 
sa dizendo:" são Levede te levede,, são Vicente te azmescente,,são Jo
ão faça bom pão e Nossa Senhora ponha aqui a sua bendita mão". 

Passado o tempo da levedura,quando a JRassa começa a ganhar · 
tms"lanhos" ,fazem-se as broas na p,amela e deita-se ao forno com a 
ajuda da pá.Entretanto o forno já está quente,retiram-se as hTasas 
com a férrea e em seguida ~rre-se com o varredoiro.Geralmente 
antes de se deitar as broas.fazem-se os ''bolos~Os bolos costlDSJ'l 
levar em cima, sardinhas, salpicão ou toucinho. Tirados os bolos do ~-. 
forno.quando cozidos,deitmn-se as broas ,polvil~ com farinha :· 
centeia e com a pá de deitar as broas na rnão,ce novo tem lug~r o 
ritual religioso dizendo: "O Senhor te acPeacente -dentro do forn.o 
e fora do forno coroo acPescentou o mundo tol/lJ". 

Ao fim de hora e meia está o pão cozido e então tira-se 
a porta. 

M.A P.r<. 
Instnaentos usados no fabrico do pão 

Masseira Pá Correl~iro Val"J'edo~ Fe1"I"ea Game la 


